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R E S U M O

O objetivo deste trabalho foi determinar a taxa de acúmulo de matéria seca e a duração do período de enchimento de 
grãos de cultivares de arroz irrigado com diferentes grupos de maturação e épocas de semeadura. Para a determinação 
da taxa e duração do período de enchimento de grãos, a partir do florescimento foram realizadas amostragens por 
cultivar. Foi ajustada a relação entre dias após florescimento e peso de grão. Os resultados indicaram que a antecipação 
da época de semeadura promoveu um atraso no período de ocorrência da maior taxa de enchimento de grãos durante o 
ciclo de desenvolvimento. As cultivares de ciclo tardio tiveram uma maior duração do período de enchimento de grãos 
(31 dias), em relação as cultivares de ciclo precoce e médio. As cultivares com maiores taxas de enchimento de grãos 
apresentaram maior peso em R9, menor número de grãos por panícula e menor duração do período de enchimento de 
grãos. Houve variação na taxa de enchimento de grãos e na duração do período de enchimento de grãos de acordo com 
o grupo de maturação, em que as cultivares de ciclo tardio apresentaram menor taxa e maior duração no período de 
enchimento de grão. 

Palavras-chave: Oryza sativa L., época de semeadura, taxa de enchimento de grãos

A B S T R A C T

The objective of this work was to determine the rate of accumulation of dry matter and the duration of the grain filling 
period of irrigated rice cultivars with different maturation groups and sowing dates. To determinate the rate and 
duration of the grain filling period, samples per cultivar were taken. The relation was adjusted between days after 
flowering and grain weight. The results indicated that the anticipation of the sowing date promoted a delay in the 
period of occurrence of the highest rate of grain filling. The late cycle cultivars had a longer duration of the grain filling 
period (31 days), in relation to the cultivars of early and medium cycle. Then, the cultivars with higher grain filling 
rates showed higher grain weight in R9, lower number of grain per panicle and shorter grain filling period. Thus, it 
was possible to conclude that there was a variation in the grain filling rate and the grain filling period of irrigated rice 
cultivars with different maturation groups, which in the late cycle cultivars had a lower rate and a longer duration in 
the grain filling period. Then, it was identified that the grain weight is associated with the grain filling rate.

Keywords: Oryza sativa, sowing date, grain filling rate
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INTRODUÇÃO

A área cultivada com arroz no mundo é de apro-
ximadamente 160 milhões de hectares, com uma 
produção de 478 milhões de toneladas (Mt) (USDA, 
2017). O Brasil é o maior produtor fora do conti-
nente asiático, com uma produção anual de aproxi-
madamente 12 Mt de grãos (USDA, 2017). O Estado 
do Rio Grande do Sul (RS) é o maior produtor 
nacional, com mais de 70% da produção de grãos, 
onde são cultivados anualmente em torno de 
1,1 milhão de hectares (CONAB, 2017). A produti-
vidade de arroz quadruplicou desde o começo do 
cultivo no RS em 1906 (1,8 kg ha-1) até os últimos 
cinco anos agrícolas (7,5 kg ha-1) (IRGA, 2017). 
Os fatores que permitiram o aumento da produti-
vidade foram as melhorias em práticas de manejo, 
como, semeadura na época preferencial, qualidade 
na irrigação, aumento nos níveis de fertilização, 
uso de semente certificada e utilização de herbi-
cidas seletivos (Menezes et al., 2013). Associado a 
estes fatores de manejo, o melhoramento genético 
também contribuiu com o aumento da produti-
vidade a partir da introdução de cultivares “tipo 
anã” e através da seleção de cultivares fisiologica-
mente mais eficientes e com tolerância e/ou resis-
tência aos principais estresses bióticos e abióticos 
(Jocković et al., 2014).

Os programas de melhoramento genético têm 
como principal objetivo desenvolver culti-
vares com altas produtividades, por exemplo, o 
programa de melhoramento genético de arroz irri-
gado do Instituto Rio Grandense do Arroz (IRGA) 
que lançou no final da década de 1970 a cultivar BR 
IRGA 409 com potencial produtivo de 9.000 kg ha-1 

e em 2013 lançou a cultivar IRGA 424 RI, com o 
potencial produtivo de 14.000 kg ha-1, tornando o 
Estado do RS o maior produtor nacional (IRGA, 
2017). Em virtude da cultivar IRGA 424 RI ter alcan-
çado um potencial de produtividade semelhante a 
dos híbridos de arroz no Brasil, desenvolver novas 
cultivares convencionais com maior potencial 
produtivo é um grande desafio. Para tanto, estudos 
básicos de ecofisiologia visando identificar carac-
terísticas que definem o potencial produtivo em 
cultivares de arroz é de extrema importância, uma 
vez que essas informações poderão servir de base 
para a escolha de progenitores para linhagens e 
cultivares futuras.

Vários estudos apontam para a viabilidade de identi-
ficar plantas fisiologicamente mais eficientes através 
da determinação da taxa e duração do período de 
enchimento de grãos (Jones et al., 1979; Yang et al., 
2002). O processo de enchimento de grãos é um 
fator determinante na produtividade e qualidade 
de grãos, sendo influenciado pela genética e pelo 
ambiente (Yang et al., 2008). Em geral, a variabili-
dade genética influencia tanto na taxa de enchi-
mento de grãos quanto na duração desse processo 
(Jocković et al., 2014). A taxa de acúmulo de matéria 
seca nos grãos é predominantemente determinada 
por fatores genéticos enquanto que a duração do 
período de enchimento de grãos é mais influenciada 
por fatores ambientais (Santos et al., 2017). A duração 
do enchimento de grãos em arroz pode ser dividida 
em três fases: 1- Fase “lag”: cinco dias após a antese; 
2 – Fase de crescimento linear: cinco a 20 dias após 
a antese; e 3 – Fase final: 20 dias após a antese até 
a maturidade completa dos grãos na panícula (Shi 
et al., 2016). Em virtude dessa curva, pode-se consi-
derar que o período efetivo de enchimento de grãos 
ocorre quando o crescimento de grãos é linear, ao 
invés do intervalo entre a antese até a maturidade 
completa dos grãos na panícula (Yoshida, 1981). 

Além disso, a duração e a taxa do enchimento 
de grãos também podem ser relacionadas com o 
potencial de produtividade em culturas agrícolas 
(Ghassemi-Golezani & Tajbakhsh, 2012; Jocković et 
al., 2014; Xie et al., 2015; Espe et al., 2016; Shi et al., 
2016). A taxa de acúmulo de matéria seca foi mais 
importante do que a duração do enchimento de 
grãos no aumento da produtividade nas culturas 
da soja (Costa et al., 1991), trigo (Aude et al., 1994) e 
triticale (Aude et al., 1996). Já Egli (2004), aponta que 
o fator mais promissor para o aumento do poten-
cial de produtividade envolve o prolongamento 
do período de enchimento de grãos a uma deter-
minada taxa de acúmulo de matéria seca. Porém, 
estudos realizados com trigo e sorgo não verifi-
caram uma relação entre a duração do enchimento 
de grãos com a produtividade (Talbert et al., 2001).

Nesse sentido, visando preencher a lacuna de 
conhecimento na cultura do arroz irrigado, o 
objetivo deste trabalho foi determinar a taxa de 
acúmulo de matéria seca e a duração do período 
de enchimento de grãos de cultivares de arroz irri-
gado com diferentes grupos de maturação e em 
épocas de semeadura. 
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MATERIAL E MÉTODOS

O experimento de campo foi conduzido na Estação 
Experimental do Arroz, do Instituto Rio Grandense 
do Arroz (EEA/IRGA), em Cachoeirinha (29° 57’S, 
51° 5’ W, e altitude 17 m), Rio Grande do Sul (RS), 
Brasil, durante o ano agrícola 2015/2016. O clima 
deste local, pela classificação de Köppen, é Cfa, 
caracterizado como subtropical úmido com verões 
quentes e sem estação seca definida (Kuinchtner 
& Buriol, 2001). O solo da área experimental é um 
Gleissolo Háplico Distrófico típico, sendo típico de 
terras baixas no RS, que possuem drenagem defi-
ciente e são utilizados para o cultivo de arroz irri-
gado (Streck et al., 2008). As temperaturas mínima 
e máxima diárias do ar e a radiação solar foram 
coletadas em uma estação meteorológica automá-
tica da EEA/IRGA, localizada, aproximadamente 
200 metros da área experimental.

As cultivares de arroz foram semeadas em 
01/10/2015, 09/11/2015 e 03/12/2015. Essas datas 
representam a faixa que a maioria das lavouras 
de arroz irrigado são semeadas no Estado do RS. 
A adubação de base foi realizada de acordo com 
análise de solo, onde foram aplicados 16 kg ha-1 de 
nitrogênio, 68 kg ha-1de P2O5 e 108 kg ha-1 de K2O. 
Em cobertura foram realizadas três aplicações, 
totalizando 180 kg ha-1 de nitrogênio, sendo 60% no 
início do perfilhamento (V4), 20% no estágio V6 (seis 
folhas verdadeiras) e 20% em R1 (diferenciação do 
primórdio da panícula). O tratamento das sementes 
com fungicida e inseticida, e o controle de plantas 
daninhas, pragas e doenças foram realizados de 
forma preventiva (SOSBAI, 2016). A densidade de 
semeadura foi de 100 kg ha-1 e o espaçamento entre 
linhas de 0,17 m. O experimento foi conduzido em 
delineamento de blocos casualizados, com quatro 
repetições, cujas unidades experimentais apre-
sentaram dimensões de 20,0 m x 13,0 m. As cinco 
cultivares de arroz foram selecionadas por apre-
sentarem diferentes grupos de maturação e carac-
terísticas agronômicas (Quadro 1). Além disso, 
essas cultivares representam mais de 50% da área 
cultivada com arroz irrigado no Brasil (SOSBAI, 
2016). 

Para fins de acompanhamento do desenvolvi-
mento das cultivares foram avaliadas seis plantas 
por parcela e foram identificados os estádios emer-
gência, R4 e R9 de acordo com a escala de Counce 

et al. (2000). A data de emergência foi conside-
rada quando 50% das plantas estavam visíveis na 
superfície do solo. Para identificação do estádio de 
diferenciação da panícula (R1), foram amostradas 
10 plantas aleatoriamente por parcela a cada dois 
dias, até a data em que 50% das plantas amostradas 
estavam no referido estádio de desenvolvimento. 

Para a determinação da taxa e duração do período 
de enchimento de grãos, a partir do estádio R4 
(antese ou florescimento) foram realizadas amos-
tragens de 21 panículas por cultivar, com intervalo 
de cinco dias, totalizando oito datas de amos-
tragens. Foram coletadas panículas do extrato 
superior, médio e inferior do dossel, sendo então 
determinado o número de grãos por panícula. 
Os grãos foram secos em estufa a 65°C por cinco 
dias, e após foi determinado a massa seca de grãos. 
Na última amostragem foi realizada a contagem 
de grãos cheios e chochos de cada panícula, utili-
zados para o cálculo de esterilidade de espiguetas.

A temperatura média (Tmed) diária do ar foi 
calculada pela média aritmética das temperaturas 
mínima e máxima. A soma térmica diária (STd, °C 
dia) foi calculada pelo método (Arnold, 1960): 

STd = (Tmed - Tb)  × 1dia (1)

quando: Tb ≤ T med ≤ Tot

STd =  [(Tot -Tb)  (Tmax - Tmed) /  
(T max - T ot)] 1 dia (2) 

quando: Tot < Tmed ≤ Tmax, 

Se Tmed < Tb, então Tmed = Tb e

Se Tmed > Tmax , então Tmed = Tmax

em que Tb é a temperatura base, Tot é a tempera-
tura ótima e Tmax é a temperatura máxima para o 
desenvolvimento do arroz. Foi utilizado Tb = 11°C, 
Topt= 30°C e Tmax = 40°C para o cálculo da soma 
térmica da fase vegetativa (Emergência-R1), Tb 
= 15°C, Topt = 25°C e Tmax = 35°C para o cálculo 
da soma térmica da fase reprodutiva (R1-R4) e Tb 
= 15°C, Topt = 23°C e Tmax = 35°C para o cálculo 
da soma térmica da fase de enchimento de grão 
(R4-R9) (Lago et al., 2008).
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A soma térmica diária foi acumulada a partir da 
emergência, resultando na soma térmica acumu-
lada (STa), ou seja:

STa = ∑STd (3)

Foi determinada a duração, em dias e °C dia, 
das fases emergência a diferenciação da paní-
cula (EM-R1), diferenciação da panícula à antese 
(R1-R4), da antese à maturidade completa dos 
grãos na panícula (R4-R9) e do ciclo total (EM-R9). 
Para cada cultivar, em cada data de semeadura, foi 
ajustada a relação entre dias após a antese e peso 
total de um grão, a partir da regressão não linear 
descrita pela equação sigmóide, do tipo logística:

P = yo + a
1

 + ( t
xo

)b  (4)

em que P é o peso médio de grãos (mg), t é o tempo 
em dias após a antese, e y0, a, b, x0 são coefi-
cientes determinados pela regressão. A duração do 
período de enchimento de grãos foi obtida quando 
o P estava entre 5% (t1) até 95% (t2) do peso final 
de grão. A subtração do peso médio de grãos (P) 
pelo tempo em dias após a antese (t), fornece a taxa 
de acúmulo de matéria seca no grão entre o t1 e 
t2, a partir disso, foi calculada a taxa máxima de 
enchimento de grão. Similarmente, o período utili-
zado para calcular a soma térmica acumulada e a 
radiação solar acumulada no efetivo período de 
enchimento de grão foi entre o t1 e t2 estimado 
pela equação acima para cada cultivar e data de 
semeadura.

A produtividade dos grãos foi calculada através 
da colheita de uma área de 5 m2 em cada parcela, 
corrigida umidade para 13% e convertida em 
kg ha-1. A análise estatística foi realizada para a 
fase de desenvolvimento correspondente a duração 
do enchimento de grão (R4-R9) para cada data de 
semeadura (01/10/2015, 09/11/2015 e 03/12/2015) e 
para as cinco cultivares. As médias dessas variá-
veis foram distinguidas pelo teste de Tukey 
(p<0,05). Foram realizadas análises de correlação 
simples para investigar as relações entre a duração 
do enchimento do grão, a taxa de enchimento do 
grão, o peso final do grão, número de grãos por 
panícula, produtividade de grãos, temperatura 
máxima, média e mínima do ar e radiação solar.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados de temperatura máxima, mínima e 
radiação solar no período de condução dos expe-
rimentos estão descritos na Figura 1. O período de 
florescimento dos cinco genótipos variou de 71-103 
dias após a emergência, como representado pelas 
setas. A radiação solar apresentou uma variação 
significativa durante o período de enchimento 
de grãos nas cinco cultivares em cada época de 
semeadura. 

A diminuição do ciclo de desenvolvimento deve-se 
principalmente à temperatura do ar, que aumentou 
de outubro para dezembro, e promoveu a redução 
do período vegetativo de 8 a 16 dias entre as culti-
vares, nas semeaduras de novembro e dezembro 
em relação a de outubro (Figura 2a). A duração da 
fase vegetativa (EM-R1) foi a que mais variou em 
relação ao ciclo total, entre as épocas de semea-
dura, principalmente nas cultivares BRS Catiana e 
IRGA 424 RI (Figura 2a). Carli et al. (2016) verifi-
caram uma redução similar (9 a 13 dias) na duração 
da fase vegetativa em arroz irrigado com o atraso 
da época de semeadura de outubro para dezembro.

Foi identificado que a duração média do período 
antese – maturidade completa dos grãos na 
panícula (R4-R9) foi de 31 dias e a taxa média 
de acúmulo de matéria seca no grão foi de  
0,63 mg grão-1 dia-1. O período da antese até a matu-
ridade completa dos grãos na panícula (R4-R9) 
variou de 24 dias na cultivar BRS Pampa até 38 dias 
na cultivar BRS Catiana. Já em graus-dia acumu-
lados, a cultivar BRS Pampa apresentou maior 
(136 oC dia acumulados) e a BRS Catiana menor 
duração (133 oC dia acumulados) (Figura 2, Quadro 
1). Esses valores estão próximos do reportado para 
híbridos de arroz (ciclo precoce) no Rio Grande do 
Sul, que foi de 128 °C dia na fase R4-R9 (Ribas et al., 
2017). No entanto, algumas cultivares, mostraram 
diferenças na duração do período R4-R9 entre as 
épocas de semeadura, como Puitá INTA CL (dife-
rença de 39 oC dia acumulados) e BRS Pampa ( dife-
rença de 54 oC dia acumulados). 

Com relação a taxa máxima de acúmulo de matéria 
seca, foi observado que a cultivar Puitá INTA CL 
apresentou o maior valor absoluto (1,7 mg grão-1 dia-1) 
para a semeadura de novembro, enquanto que as 
cultivares BRS Catiana e IRGA 424 RI apresentaram
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os menores valores (0,9 mg grão-1 dia-1) para a 
data de semeadura dezembro e outubro, respec-
tivamente (Figura 3, Quadro 1). Isso indica que 
(com exceção da cultivar IRGA 424 RI semeada em 
outubro)  a antecipação da época de semeadura 
promoveu um atraso no período de ocorrência da 
maior taxa de enchimento de grãos (Figura 3), o 

que pode ser atribuído a menor temperatura média 
do ar (Figura 1) que as plantas foram expostas na 
primeira época de semeadura, que afeta direta-
mente a atividade das enzimas que participam 
da deposição de amidos no grão (Nakamura et al., 
1989).

Figura 1 - Temperaturas máximas, mínimas diárias do ar e radiação solar global diária observadas no período de condução dos 
experimentos em Cachoeirinha, RS, Brasil, 2015/2016. As setas em vermelho, verde e em azul indicam a data de R4 
(antese ou florescimento) nas semeaduras de 01/10/2015, 09/11/2015 e 03/12/2015, respectivamente.

01_RCA_V41_n2_2018_ARTIGO_25.indd   514 05/05/18   10:04



515Zanon et al., Acúmulo de matéria seca em arroz irrigado

A taxa de enchimento de grãos média foi de  
0,7 mg grão -1dia-1 e o peso médio de grão foi 
de 23,0 mg para as cultivares de ciclo precoce,  
0,7 mg grão-1 dia-1 e o peso médio de 22,3 mg para 
as cultivares de ciclo médio, e 0,6 mg grão-1 dia-1 e 
o peso médio de 21,3 mg para cultivares de ciclo 
tardio, respectivamente. Entretanto, as cultivares 

de ciclo tardio apresentaram maior duração do 
período de enchimento de grãos (32 dias) do que as 
cultivares de ciclo precoce (29 dias) e médio (30 dias). 

Entre as cultivares, a cultivar BRS 7 Taim foi  a 
que apresentou o menor peso médio de grãos 
em R9 (19,6 mg) e a cultivar BRS Pampa o maior 

Figura 2 - Duração em dias (a) e duração em graus-dia (°C dia) (b) das fases emergência-R1 (EM-R1), R1-R4 e R4-R9 de cinco 
cultivares de arroz, em três datas de semeadura (01/10/15, 09/11/15 e 03/12/15). *Médias da duração da fase 
(R4-R9) seguidas pelas mesmas letras maiúsculas (comparando cultivares para a mesma data de semeadura) e 
minúsculas (comparando datas de semeadura para a mesma cultivar) não diferem entre si pelo Teste Tukey a 5% de 
probabilidade de erro.
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(24,3 mg), o que indicou que uma alta taxa máxima 
de acúmulo de matéria seca (acima de 1), não 
corresponde, necessariamente, a um maior peso 
de grãos, pois uma taxa alta em um curto período 
de enchimento de grãos (menor que 26 dias) pode 
resultar em um baixo peso médio dos grãos em R9, 
como foi observado na cultivar de ciclo tardio BRS 
7 Taim semeada em novembro (Quadro 1) e em 
estudos realizados com a cultura do trigo (Aude 
et al., 1994). 

O peso médio de grãos em R9 foi o parâmetro 
que mais se correlacionou com a produtividade, 
por exemplo, a cultivar BRS Pampa semeada em 
novembro (peso médio de grão (23,4 mg) e produ-
tividade (13,2 Mg ha-1). As cultivares com maiores 
taxas de enchimento de grãos (Figura 3) apresen-
taram maior peso final de grãos em R9, menor 
número de grãos por panícula e menor duração 
do período de enchimento de grãos, como pode 
ser observado na cultivar IRGA 424 RI (Figura 5). 
Espe et al. (2016) na Ásia e nos EUA, também veri-
ficaram que a taxa de enchimento de grãos 
em arroz irrigado tem relação negativa com 
a duração de enchimento de grãos, uma vez 
que a duração é fortemente influenciada 
pela temperatura do ar, pois o rápido acúmulo 

térmico durante o enchimento dos grãos diminui a 
duração e aumenta a taxa de enchimento de grãos 
(Jocković et al., 2014).

Nesse sentido, é possível inferir que embora o arroz 
apresente mecanismo fotossintético do tipo C3, a 
elevação da temperatura favorece a síntese e trans-
porte de fotoassimilados para os grãos e reduz o 
período de enchimento de grãos. Essa característica 
pode ser baseada no sistema de cultivo de arroz, 
irrigado por inundação, que favorece a turges-
cência da planta mesmo em condições de tempe-
raturas abaixo do limite superior, onde ainda há 
crescimento e acúmulo térmico sem impactar nas 
relações fotossintéticas (Taiz e Zieger, 2013). 

Na Figura 4, estão representados o período médio 
de enchimento de grãos estimado pela equação de 
regressão não linear, do tipo logística, das cinco 
cultivares de arroz semeadas em três épocas de 
semeadura. O número de dias estimado da antese 
até a maturidade fisiológica foi em média 35 dias 
para todas as cultivares, e o peso médio variou 
conforme a cultivar, sendo de 23 e 24 mg para as 
cultivares Puitá INTA CL e BRS Pampa, respecti-
vamente, e 21 mg para as cultivares IRGA 424 RI, 
Catiana, e BRS 7 Taim. A partir destes resultados 

Quadro 1 - Caracterização da época de semeadura, do ambiente, do peso final de grão (mg), da duração (dias), da taxa máxima  
(mg grão-1 dia-1) e da taxa média  (mg grão-1 dia-1) de cinco cultivares utilizadas nos experimentos em Cachoeirinha, 
RS, Brasil no ano agrícola 2015/2016

Tratamentos Data de 
semeadura Ambiente Peso final de 

grão (mg)
Duração 

(dias)
Taxa máxima  

 (mg grão-1 dia-1)
Taxa média 

(mg grão-1 dia -1)

Puitá INTA CL
03/12/2015

Subtropical
22.6 28 1 0.7

09/11/2015 22.5 26 1.7 0.7
01/10/2015 23.4 28 1.7 0.7

BRS Pampa
03/12/2015

Subtropical
23.0 29 1.2 0.6

09/11/2015 23.4 21 1.4 0.7
01/10/2015 24.3 29 1.2 0.7

IRGA 424 RI
03/12/2015

Subtropical
22.1 23 1.4 0.8

09/11/2015 21.7 30 1.2 0.6
01/10/2015 23.2 27 0.9 0.7

BRS 7 Taim
03/12/2015

Subtropical
21.8 29 1 0.6

09/11/2015 19.6 26 1.3 0.6
01/10/2015 21.3 33 1.3 0.5

BRS Catiana
03/12/2015

Subtropical / 
Tropical

20.8 33 0.9 0.5
09/11/2015 21.6 31 1 0.6
01/10/2015 22.9 32 1.2 0.5

1Taxa máxima = a taxa máxima de enchimento de grãos (mg grão-1 dia-1); Taxa média  = taxa média de enchimento de grãos (mg grão-1 dia-1).
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foi possível identificar que um longo período 
de enchimento de grãos, não resultou em um 
elevado peso médio de grão (22,3 mg), o que justi-
fica-se pela baixa taxa de acúmulo de matéria seca 
(0,6 mg grão-1 dia-1), se comparado com a cultura 
do trigo (0,9 mg grão-1 dia-1) (Ghassemi-Golezani & 
Tajbakhsh, 2012).

Desta forma, a equação de regressão não linear 
pode ser utilizada para predizer a maturidade 
fisiológica e o peso médio de grãos em um deter-
minado instante do tempo (dias) até a maturidade 

completa dos grãos na panícula para as cultivares 
BRS Catiana, BRS 7 Taim, IRGA 424 RI, BRS Pampa 
e Puitá INTA CL 5 (Figura 4). Com isso, foi iden-
tificado que as cinco cultivares avaliadas neste 
trabalho mostraram diferentes respostas quanto às 
caracteristicas de taxa de acúmulo de materia seca 
e duração do período de enchimento de grãos.

Na Figura 5, pode ser observado que o número 
de grãos panícula-1, peso médio de grão em R9 e 
duração do enchimento de grão foram altamente 
correlacionados com a taxa média de enchimento 

Figura 3 - Taxa de enchimento de grão (mg grão-1 dia-1) em dias após a antese das cultivares de arroz BRS Catiana (a), BRS 7 
Taim (b), IRGA 424 RI (c), BRS Pampa (d) e Puitá INTA CL (e), semeadas em três épocas (01/10/2015, 09/11/2015 e 
03/12/2015).
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de grão. Estes resultados estão de acordo com os 
observados por Yang et al. (2008), indicando que à 
medida que aumenta a taxa média de enchimento 
de grão, aumenta o peso médio de grãos, diminui a 
duração do enchimento de grão e o número de grão 
por panícula. Além disso, o peso médio de grão 
também apresentou correlação com a produtivi-
dade de grãos (Figura 5), confirmando o resultado 
observado por Jones et al. (1979). Assim, verifica-se 
que a taxa média de enchimento de grãos foi mais 
importante do que a duração do enchimento de 
grãos.

O conhecimento e entendimento das relações da 
taxa e duração do período de enchimento de grãos 
na cultura do arroz é importante pois permite 
direcionar os principais fatores que interferem 
na massa final dos grãos, e consequentemente, na 
produtividade da cultura. Nesse sentido, deve-se 
buscar associar estratégias de manejo como a época 
de semeadura e a escolha da cultivar para permitir 
que as disponibilidades climáticas sejam melhor 
utilizadas pelas plantas. Assim, tendo-se em vista 
os aspectos ambientais que favorecem aquelas 
etapas, pode-se buscar por meio do melhoramento 

Figura 4 - Peso médio de grão da antese a maturidade fisiológica das cultivares BRS Catiana (a), BRS 7 Taim (b), IRGA 424 RI 
(c), BRS Pampa (d) e Puitá INTA CL (e). A média foi calculada a com os dados coletados nas três datas de semeadura 
(01/10/15, 09/11/15 e 03/12/15), em Cachoeirinha, RS.
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genético características que interfiram na redução/
aumento do período R4-R9 bem como na massa 
dos grãos, que estão intimamente relacionados à 
maior taxa de enchimento de grãos (Figura 5).

Esse trabalho contribuiu para elucidar algumas 
lacunas sobre a taxa e duração do enchimento de 
grãos em cultivares de arroz irrigado de diferentes 
ciclos e épocas de semeadura no Sul do Brasil. 
Dessa forma, trabalhos futuros podem ser impor-
tantes visando aprofundar o conhecimento das 
relações da taxa e duração de enchimento de grãos 
arroz com a qualidade dos mesmos, visto ser um 
dos principais aspectos considerados no momento 
de comercialização de arroz com as indústrias 
beneficiadoras. 

CONCLUSÃO

Existe variação na taxa de enchimento de grãos e 
na duração do período de enchimento de grãos de 
cultivares de arroz irrigado nos diferentes grupos 
de maturação e épocas de semeadura. 

As cultivares tardias têm a menor taxa de enchi-
mento de grãos (0,6 mg grão-1 dia-1) e a maior 
duração do período de enchimento de grãos 
(31 dias), em relação as cultivares de ciclo precoce 
(Puitá INTA CL) e médio (BRS Pampa e IRGA 424 
RI).

Figura 5 - Correlação entre duração e taxa média de enchimento de grão (a), peso final de grão e taxa média de enchimento 
de grão (b), número de grãos por panícula e taxa média de enchimento de grão (c) e produtividade e peso médio de 
grãos por panícula (d).
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